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“Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. 

Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós 

ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos 

sempre.” (Paulo Freire). 

 

 

 



 

RESUMO 

 

Este estágio foi muito significativo para minha futura vida profissional, eu adquiri os 

conhecimentos práticos necessários para a minha prática em sala de aula, quais vou avaliá-los 

aos conhecimentos teóricos adquiridos na graduação e aplicá-los de maneira segura e bem 

fundamentada, pois mesmo já estando atuando em sala de aula, as minhas atividades docentes 

eram realizadas de maneira empírica, agora, atuo com mais segurança o que, com certeza, vai 

melhorar a minha prática em sala de aula. Essa experiência de observação foi muito 

importante, pois me possibilitou pôr em prática o que estudei durante a graduação, pois até 

então eu só dominava a parte teórica. Contribuiu também para ver como é difícil e ao mesmo 

tempo gratificante a vivência do professo na sala de aula, principalmente no que diz respeito a 

paciência e os esforços que os professores fazem para obter a atenção dos alunos e para tornar 

as aulas mais reflexivas e interativas e assim possibilitar um processo ensino e aprendizagem 

mais seguro e eficaz. 

Palavras-chave: Formação de professores. Estágio supervisionado. EJA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This stage was very significant for my future professional life, I acquired the practical 

knowledge necessary for my practice in the classroom, which I will evaluate them to the 

theoretical knowledge acquired in the graduation and apply them in a safe and well-founded 

manner, already working in the classroom, my teaching activities were carried out in an 

empirical way, now, I act more safely, which will certainly improve my practice in the 

classroom. This experience of observation was very important, because it enabled me to put 

into practice what I studied during graduation, because until then I only mastered the 

theoretical part. It also helped to see how difficult and rewarding is the experience of the 

teacher in the classroom, especially with regard to patience and the efforts that teachers make 

to get students' attention and to make classes more reflective and interactive and thus enable a 

safer and more effective teaching and learning process. 

Keywords: Teacher training. Supervised internship. EJA. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho reflete um conjunto de capacidades em Leitura e escrita, sob a forma de 

referencias, para que haja avaliação aos saberes que o aluno possui quando entra nos níveis de 

aprendizagens. Para se compreender uma referencia, é preciso saber qual é a sua intenção. 

Este conjunto foi elaborado para orientar a construção de instrumentos. Mas também para dar 

a você, alfabetizador(a), uma referencia para o trabalho que deverá desenvolver juntos aos 

seus alunos e alunas no Programa. Uma avaliação produzida a partir das capacidades aqui 

apresentadas pode dar informações importantes para ajudar e orientar seu trabalho ou (re) 

planejar suas ações de alfabetização. 

Objetivo geral da pesquisa é desenvolver o trabalho diário em sala de aula com os 

alunos discente. 

Os objetivos específicos foram: 

a) desenvolver habilidades de leitura; 

b) criar métodos de leitura e interpretação; 

c) propor a leitura da fala em determinada situação; 

d) dominar conhecimentos que concorrem para a apropriação da tecnologia da escrita; 

e) decifrar a leitura com maior e menor influencia; 

f) compreender informações em textos de diferentes gêneros; 

g) identificar letras do alfabeto; 

h) conhecer direções da escrita; 

i) diferenciar letras de outros sinais gráficos, como os números, sinais de pontuação ou de 

outro sistema que representa; 

j) identificar, ao ouvir palavras diferentes sílabas semelhante; 

k) ler palavras; 

l) escrever palavras ditadas demonstrando conhecer o princípio alfabético; 

m) demonstrar conhecimentos sobre a escrita do próprio nome; 

n) distinguir como leitor, diferente tipo de letras; 

o) identificar, ao ouvir palavras diferentes sílabas semelhantes; 

p) ler em voz alta uma sentença ou um texto; 

q) formular hipótese sobre o conteúdo do texto; 

r) identificar a finalidade ou o gênero de diferentes textos e suportes; 

s) ler palavras silenciosamente, processando seu significado. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Matriz de Referencia Comentada2005/2006/2007 há 2014. Em Leitura e escrita, as 

capacidades aqui sugeridas dizem respeito tanto ao processo de alfabetização (Apropriação do 

sistema da língua) quanto ás capacidades de uso da língua em situações muito concretas de 

comunicação, isto é, são relativas ao letramento. O importante é entender que os alfabetizando 

precisam aprender a ler e escrever os diferentes textos que circulam na sociedade. Eles 

querem escrever bilhetes, cartas, receitas e ler poemas, notícias, partes da bíblia, entre tantos 

outros textos que estão por aí, nos jornais, nas revistas, nos livros, nos folhetos. E para isso 

que eles buscam um Programa de alfabetização. Esses alfabetizando não querem somente ler 

algumas sílabas ou aprender a ler apenas palavras porque só isso não resolver o problema 

deles no cotidiano.  

Sabemos, também, que isso não basta para se dizer que é ou está alfabetizado. Para 

que ocorra uma aprendizagem de leitura e da escrita de uma forma efetiva e duradoura na vida 

dos jovens e adultos é preciso que o alfabetizado adquira a habilidade de decodificar 

(escrever) a fala e decodificar (ler) o sistema de escrita, fazendo uso real e adequado da leitura 

e da escrita nas mais diversas situações sociais, satisfazendo, também, as suas necessidades. E 

importante você entender que é apenas uma referencia por isso nem todas as capacidades que 

você precisa desenvolver em sala de aula são listadas. Somente estão destacadas capacidades 

básicas no processo de alfabetização/letramento. 

Na sala de aula, pode avaliar quais dessas habilidades seus alunos e suas alunas já 

domina, o que precisa se reforçado, o que precisa ser abordado pela primeira vez. O que 

precisa ser retomado várias vezes para que seus alunos leiam e escreva. Se alguns alunos de 

sua turma já souberem ler e escrever palavra, logo no início do curso, você não vai iniciar seu 

trabalho ignorando isso. É necessário pensar que atividades podem fazer com que o aluno leia 

textos de apenas uma frase ou duas frases como os das placas, por exemplo, e textos um 

pouco maiores como o de bilhetes, de cartazes, de avisos. Pense no tipo de atividades 

diferenciadas que podem ser realizadas com os alfabetizando em diferentes níveis de 

aprendizagem para vê-los avançar no processo.  

E importante reconhecer o que os alunos já sabem para que você possa ensinar aquilo 

que não sabem. Quem já sabe ler pequenas frases e ou textos vai para o EJA, porque terá 

oportunidade de ampliar suas capacidade de compreensão e produção de textos, quem apenas 

começou a decodificar palavras ou ainda domina apenas as capacidades bem iniciais do 
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processo precisa interagir e aprender também uns com os outros, trabalhe em grupos com 

atividades distintas para que o aluno possa seguir em frente. 

Retomando a tese defendida por Paulo Freire, os estudos sobre o letramento 

reconfiguraram a conotação política de uma conquista – a alfabetização – que não 

necessariamente se colocas a serviço da libertação humana. “Muito pelo contrario, a história 

de ensino no Brasil, a despeito de eventuais boas intenções e das ilhas de Excelência tem 

deixado rastros de um índice sempre inaceitável de analfabetismo agravado pelo quadro 

nacional de baixo letramento”. (COLLELO, 2014, p. 34). 
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3 RELATO PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO MÉDIO 

 

Depois de uma semana na escola recolhendo informações importantes sobre a mesma, 

comecei a observação da minha sala de aula de estágio, a primeira observação foi no dia 

15/03/2014. A professora entrou, cumprimentou os alunos e me apresentou a eles, explicou o 

motivo da minha presença ali. Em seguida, pediu que os alunos abrissem os livros e indicou 

um texto para eles lerem, em seguida, debateu com a turma o assunto do texto, foi um debate 

agradável e proveitoso, os alunos participaram ativamente e expressaram sua opinião de 

forma reflexiva e interativa. Logo após, ela pediu que os alunos respondessem às questões 

sugeridas pelo livro. Mais ou menos uns quarenta minutos depois ela corrigiu as questões. 

Nesse momento, tocou para o intervalo, os alunos saíram correndo e a professora me 

convidou para um lanche na sala dos professores. Após o intervalo, a professora explicou um 

assunto de gramática: as classes gramaticais, explicou que na língua portuguesa há dez classes 

gramaticais, a explicação foi realizada contínua, a professora colocou um esquema das classes 

gramaticais, explicou e passou uma atividade para os alunos resolverem, em seguida corrigiu. 

Chegou ao final da aula, os alunos se despediram de mim e da professora e saíram correndo, 

dá a impressão de que os alunos estavam ansiosos para que a aula terminasse. Percebi também 

durante essa observação que alguns alunos fazem as atividades apenas por obrigação, outro 

“enrolam” o tempo todo e não fazem as atividades. Percebi que esta aula foi planejada e que a 

professora atingiu os objetivos propostos. As ações da professora corroboram o que Pimenta 

afirma: “Conclui que o estágio, ao contrário do que se propugnava, não é atividade prática, 

mas teórica, instrumentalizadora da práxis docente, entendida esta como atividade de 

transformação da realidade”. (PIMENTA, 1994). 

No dia 16/03/2014, retornei à escola para o segundo dia de observação, a professora 

procedeu mais ou menos como no dia anterior, só que nesse dia ela iniciou a aula pedindo que 

os alunos se reunissem em grupo para fazerem uma atividade sobre as classes de palavras, em 

seguida corrigiu e passou uma proposta de produção textual, não houve preparação prévia 

para a produção, ela apresentou o tema e pediu que os alunos escrevessem o texto. Eles 

demoraram muito para produzir o texto, alguns não conseguiram, outros fizeram pela metade, 

terminou a aula e só uns dez alunos conseguiram escrever o texto completo. A professora me 

pediu que eu levasse as produções para corrigir e trazer no dia seguinte. Pelo desenvolvimento 

da aula, entendi que os alunos ficaram com muitas dúvidas e, talvez, por inibição não pediram 

explicações à professora. 
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No dia 16/04/2014, a professora iniciou à aula conversa informal com os alunos sobre 

um evento que iria acontecer na escola, era uma gincana, ela marcou a data 20/04/2014, 

explicou os detalhes do evento e mostras de quais as atribuições de cada aluno, os alunos 

mostraram bastante interesse e curiosidade no assunto. Em seguida, explicou um assunto de 

gramática: substantivo e passou uma atividade sobre o assunto, os alunos resolveram em 

poucos minutos e ficaram conversando até a hora do intervalo. Percebi que, neste dia , a 

professora não fez um planejamento para a aula, o assunto foi pouco para o tempo do final do 

intervalo até o final da aula. 

No dia 08/05/2014, a professora começou a aula com uma atividade (os alunos iam 

copiando do quadro) de gramática sobre substantivo, que os alunos resolveram 

mecanicamente, alguns sequer copiaram, ficava conversando e na hora da correção sabia 

sequer do que se tratava. Entretanto, outros alunos fizeram a atividade e tiraram dúvidas com 

a professora. Os exercícios são copiados de livros didáticos, considero que sejam de boa 

qualidade. 

No dia 12/04/2014, a professora fez uma atividade de avaliação, uma prova com 10 

questões (em anexo). Os alunos passaram duas aulas para resolver a prova, à medida que iam 

terminando a prova, os alunos iam saindo para a quadra. 

Percebi que na turma alguns alunos são muito interessados, outros, a maioria, não dá 

muita importância às aulas, a professora colabora muito, está preocupada muito mais com a 

disciplina do que com o processo ensino e aprendizagem.  Nas aulas há articulação 

Na aula do dia 14/04/2014 a professora iniciou sua aula fazendo uma revisão da aula 

passada sobre a “Flexão de Grau dos adjetivos”, em seguida deu continuidade explicando o 

“grau comparativo e o grau superlativo do adjetivo”. Durante a aula ela utilizou os recursos 

didáticos adequadamente e fez um bom aproveitamento do tempo pedagógico. No momento 

da explanação do conteúdo ela sempre procurou a participação dos alunos. Ela também fez 

exercício de fixação com os alunos, entregou algumas provas que os discentes haviam feito, 

em dias anteriores, e ao termino da aula realizou frequência, na qual percebemos que a turma 

é composta por 20 alunos. Todos eles formaram muito receptivos conosco, percebemos 

também que a professora tem um excelente domínio de turma, pois a mesma não permitiu 

bagunça em sala de aula, existindo sempre o respeito tanto por parte da docente como dos 

alunos. Durante a aula solicitamos o plano de aula da mestra, porém ela não pode nos 

fornecer, pois a mesma não tinha em mãos. 

No dia 16/04/2014 a professora iniciou a aula  obre “Tipologia textual: descrição” e 

“Adjetivos”. Ela deu início a sua aula distribuindo aos alunos a apostila referente ao conteúdo. 
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Depois, pediu para que alguém da turma lesse o texto “Autorretrato” de Cecília Meireles, em 

seguida fez sua própria leitura, analisando junto com os alunos o sentido do texto e os 

adjetivos presentes no mesmo. Durante a aula fez utilização adequada dos recursos didáticos e 

teve domínio de turma. Ela adequou com satisfação, a linguagem e o timbre de voz para o 

nível da turma, organizou corretamente o tempo pedagógico culminando na realização de uma 

atividade de fixação com os alunos.  

No dia 28 a professora explicou o assunto “Artigos” e o “gênero textual: carta 

pessoal”. Logo de início apresentou os objetivos da aula. Depois, fez uma atividade para 

dividir a turma em 04 grupos com 05 componentes, utilizando um critério que permitiu a 

mistura de alunos com diferentes níveis de conhecimento. Em seguida, conversou com os 

alunos para saber a compreensão dos mesmos sobre os assuntos que seriam tratados. Após a 

conversa a professora entregou a apostila contendo o conteúdo e uma atividade de fixação. 

Deu prosseguimento a aula, explicando o assunto e buscando desenvolver nos alunos a 

oralidade.  

Depois, indicou alguém para fazer a leitura em voz alta da carta pessoal, em seguida a 

docente reforçou a leitura explicando a função da carta na vida social dos alunos. Em seguida, 

a professora incentivou os discentes a fazerem a análise do sentido semântico da carta, o que 

resultando na resolução do exercício. Após, a resolução da atividade foi feita uma dinâmica 

objetivando a fixação do conteúdo e o desenvolvimento da competência escrita do aluno. 

Com essa realização, a professora colocou em prática as teorias estudas na academia, que é 

levar o aluno a perceber que o aprendizado da língua materna é fundamental para que o 

mesmo aprenda a conviver na sociedade. 
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4 RELATO PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO MÉDIO NORMAL – EDUCAÇÃO 

BASICA III 

 

1°: O estágio terá início em 02 de SETEMBRO de 2013 e seu fim em 31 de  

OUTUBRO. 

§ 2°: A jornada de estágio será de 4 horas diárias e 20 horas semanais. 

§ 3°: A carga horária do estágio não poderá exceder 06 (seis) horas diárias e 30(trinta) 

horas semanais. 

§ 4°: A duração do estágio não poderá exceder 2 (dois) anos, exceto quando se tratar 

de estagiário portador de deficiência. 

§ 5°: As atividades principais do estágio, compatíveis com o contexto básico da 

profissão ao qual se refere, serão as seguintes: 

a) Gênero Textual; 

b) Barroco; 

c) Gramática – Substantivo; 

d) Contextualização Uso do dicionário. 

2. Público Alvo: A turma ministrada nas aulas foi na faixa etária entre 25 a 35 anos 

são alunas do magistério em sala de 35 a 40 alunas. Comportamento excelente e determinação 

em aprender o conteúdo e os temas de gênero trabalhado. O perfil da turma de autocontrole, 

com participação nas aulas freqüentes nos debates interagindo com os colegas da sala de aula 

e não constatado descriminação por ambas as partes corpo docente e discente. 

5. Recursos de Ensino:  

a) papel A4; 

b) quadro; 

c) pincel; 

d) livro didático; 

e) gramática; 

f) lápis caneta; 

g) corretivo; 

h) cola branca; 

i) borracha. 

1°Aula: Uso da leitura do gênero textual dentro do tema escolhido 

Gênero Fabula. Fazer leitura e interpretação; 
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2° Aula: Retirar do texto palavras desconhecida e pesquisar no dicionário seu 

significado; 

3° Aula: Refazer o poema com as palavras pesquisadas no dicionário; 

4° Aula: Exercício de fixação reescrever os versos e as estrofes nas duas traduções; 

Repetição das aulas. 
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5 RELATO PRÁTICA DOCENTE ENSINO MÉDIO I ANO-EDUCAÇÃO BASICA II 

DISCIPLINA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

2. Público Alvo: A turma ministrada nas aulas foi na faixa etária entre 25 a 35 anos 

são alunas do magistério em sala de 35 a 40 alunas. Comportamento excelente e determinação 

em aprender o conteúdo e os temas de gênero trabalhado. O perfil da turma de autocontrole, 

com participação nas aulas frequentes nos debates interagindo com os colegas da sala de aula, 

não constatado descriminação por ambas as partes corpo docente e discente. 

3. Números de aulas: 12 aulas. 

4. Conteúdo Científico Abordado:  

a) Literatura – Gênero Textual Fabula; 

b) Movimento Literário; 

c) Barroco; 

d) Gramática Aplicada - Uso do Por que. 

5. Recursos de Ensino:  

a) papel A4; 

b) quadro; 

c) pincel; 

d) livro didático; 

e) gramática; 

f) lápis caneta; 

g) corretivo; 

h) cola branca. 

6. Descrição aula a aula: 

1°Aula: Uso da leitura do gênero textual dentro do tema escolhido. 

Gênero Fabula. Fazer leitura e interpretação. 

2° Aula: Retirar do texto palavras desconhecida e pesquisar no dicionário seu 

significado. 

3° Aula: Refazer o poema com as palavras pesquisadas no dicionário. 

4° Aula: Exercício de fixação reescrever os versos e as estrofes nas duas traduções. 

5° Aula: Uso do livro didático Literatura do Movimento literário Barroco leitura com 

explicação gêneros textuais. 

6°Aula: Explicar o movimento literário seu inicio e desenvolvimento. Reescrever 

alguns poemas literário escolher apenas um e interpretar. 
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7°Aula: Pesquisar na internet os tipos de gêneros poema, poesia e os autores no 

barroco. 

8°Aula: Uso da gramática Aplicada: Conteúdo: uso dos Por que, Criar texto descritivo 

e dissertativo e narrativo. 

9°Aula: Criar ou produzir gêneros textuais; Poema, Poesia ou Conto. 
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6 RELATO PRÁTICA DOCENTE ENSINO JOVENS E ADULTOS 

 

CONCENTRAÇÃO:  

a) leitura e escrita; 

b) usos sociais da leitura e escrita. 

 

Identifica a finalidade ou o gênero de diferentes textos e suportes exemplo: 

Para verificar essa capacidade você pode apresentar um texto (carta) ao seu aluno e 

perguntar: Para que este texto foi escrito? Para responder, o aluno pode observar quem o 

escreveu, em que suporte, qual é o assunto, qual é a forma ou a configuração do texto, qual 

seu conteúdo. Em alguns textos é preciso considerar mais de um desses aspectos, mas pode 

ser que apenas uma ou duas pistas sejam suficientes para o aluno reconhecer com que 

finalidade o texto foi escrito. 

Decodificação: Formular hipótese sobre o conteúdo de um texto. 

Exemplo: Para verificar se o aluno possui essa capacidade, coce pode mostrar apenas o 

título de um texto para o aluno e perguntar: qual será o conteúdo de um texto que possui um 

título como esse? 

Pode também chamar atenção do aluno para as imagens ou para a forma do texto e 

fazer perguntas sobre o conteúdo que o texto pode ter. 

Ler as palavras: Verificar se o aluno ler é capaz de decodificar uma palavra. Essa 

habilidade pode ser verificada individualmente , quando você pede ao aluno que leia, em voz 

alta, algumas palavras que você vai apontando. 

Codificação Escrita: 

Escrever palavras ditadas demonstrando conhecer o princípio alfabético. 

Espera que o aluno tenha desenvolvido essa capacidade é que ele consiga estabelecer 

adequadamente as relações entre os fonemas (sons) e os grafemas (as letras) do português. 

Palavras mais frequentes no cotidiano dos alfabetizando (aquelas que eles ouvem e veem com 

frequência). Palavras que apresentem sílabas alternando consoantes e vogais também são mais 

fácies de escrever. 

Demonstrar conhecimentos sobre a escrita do próprio nome: A escrita do próprio 

nome (completo ou incompleto) com erros ou sem erros; já serviu de critério de alfabetização 

e representa, ainda hoje, um importante aspecto do processo de aprendizado da língua escrita. 

Quando os alunos chegam á escola, eles se sentem motivados a escrever o próprio nome. Às 

vezes eles já conseguem escrever o primeiro nome ou parte dele. No principio eles vão 
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aprender a copiar o nome, a fazer o desenho das letras. Essa é uma aprendizagem mecânica. 

Aos poucos, no entanto ,á medida que for se alfabetizando, vai aprender a reconhecer o valor 

de cada uma delas letras. Tarefas que envolvam a montagem e desmontagem do próprio nome 

podem ajudar nessa aprendizagem. Para verificar se o aluno sabe escrever seu nome, você 

pode pedir: Exemplo: Escreva seu primeiro nome; Escreva a terceira letra de seu nome; 

Escreva apenas seu sobrenome. 

Característica da tecnologia da escrita: Distinguir, como leitor, diferentes tipos de 

letra: Reconhecer que as letras podem ser desenhadas de formas diferentes, é  uma capacidade 

bastante avançada, letras em caixa alta (como BRASIL) são muito usadas nas placas, nos 

jornais.  Além  disso o traçado delas é mais fácil porque as letras vem isoladas.Por isso,muitos 

alfabetizadores preferem usar esse tipo de letra na alfabetização Mas há alfabetizadores que 

preferem usar a letra cursiva (Brasil), há aqueles que usam simultaneamente letras maiúscula 

e minúscula; outros utilizam apenas a de imprensa maiúscula (só mais tarde introduzindo a 

imprensa maiúscula e a cursiva). O importante é que mostre ao seu aluno que há vários tipos 

de letras. Ele vai aprender a escrever usando os diferentes tipos de letra. Exponha o alfabeto 

em cartazes mostrando as diferentes formas de desenhar uma mesma letra e pregue na sala (C, 

c). Exemplo: veja as fichas 

MARTELO, CADEIRA, MESA, martelo, cadeira, mesa. 

Trabalho com documentos: 

Observar, questionar diferentes documentos (matérias, vestimentas, fotografias, 

utensílios e objetos, obras de arte, cartas, mapas, filmes depoimentos de pessoas sobre 

determinado assunto, textos-enciclopédicos / de historiadores /didáticos) e entrar em contato 

com diversas linguagens comunicativas, como a escritas, matemática, artes etc. 
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7 METODOLOGIA 

 

Aos poucos, no entanto á medida que for se alfabetizando, vai aprender a reconhecer o 

valor de cada uma delas letras. Tarefas que envolvam a montagem e desmontagem do próprio 

nome podem ajudar nessa aprendizagem. Para verificar se o aluno sabe escrever seu nome, 

você pode pedir: Exemplo: Escreva seu primeiro nome; Escreva a terceira letra de seu nome; 

Escreva apenas seu sobrenome.  

Característica da tecnologia da escrita: Distinguir, como leitor, diferentes tipos de 

letra: Reconhecer que as letras podem ser desenhadas de formas diferentes, é uma capacidade 

bastante avançada, letras em caixa alta (como BRASIL) são muito usadas nas placas, nos 

jornais. Além disso o traçado delas é mais fácil porque as letras vem isoladas. Por isso, muitos 

alfabetizadores preferem usar esse tipo de letra na alfabetização Mas há alfabetizadores que 

preferem usar a letra cursiva (Brasil), há aqueles que usam simultaneamente letras maiúscula 

e minúscula; outros utilizam apenas a de imprensa maiúscula (só mais tarde introduzindo a 

imprensa maiúscula e a cursiva). O importante é que mostre ao seu aluno que há vários tipos 

de letras. Ele vai aprender a escrever usando os diferentes tipos de letra. Exponha o alfabeto 

em cartazes mostrando as diferentes formas de desenhar uma mesma letra e pregue na sala (C, 

c). Exemplo: veja as fichas  

MARTELO, CADEIRA, MESA, martelo, cadeira. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No Brasil a EJA, sempre foi destinadas ás camadas mais pobres da população 

constituída por jovens e adultos trabalhadores, pobres, negros, subempregados, oprimidos e 

excluídos. Nessa ordem de raciocínio a EJA, Representa uma divida social não reparada para 

com os que não tiveram domínio da escrita e da leitura, como bens sociais na escola e fora 

dela. A EJA, enquanto modalidade educacional que atende a educando trabalhadores,  tem 

como finalidades e objetivo o compromisso com a formação humana, com o acesso a cultura 

geral, de modo que os educando venham a participar política e produtivamente das relações 

sociais, com comportamento ético e compromisso político, através do desenvolvimento da 

autonomia intelectual e moral. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Certificados de Carga Horária 
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ANEXO B – Certificado de Carga Horária da Secretaria de Estado de Educação 
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ANEXO C – Diploma do Magistério 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


